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ATOS GOLPISTAS

Esposa de Cid 
é duplamente 
investigada

Relatórios da PF divulgados na sexta 
apontam que Gabriela Cid articulava 
plano para afastar ministros do STF

A 
esposa do tenente-coro-
nel, Mauro Cid, Gabrie-
la Santiago Cid, foi in-
cluída em uma segunda 

investigação da Polícia Federal 
(PF) na última sexta-feira. De-
pois de admitir ter usado um 
cartão de vacinação falso, ela te-
ve o celular periciado e aparece 
no relatório da PF por conta de 
um suposto plano golpista que 
previa o afastamento de minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), colocando o país sob 
intervenção militar.

O relatório, que teve o sigilo 
retirado pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, traz uma troca de 
mensagens posterior ao segundo 
turno das eleições entre Gabriela 
e Ticiana Villas Bôas, filha do ge-
neral Eduardo Villas Bôas, ex-co-
mandante do Exército.

Na conversa, a esposa de Cid de-
fende que seja realizado um novo 
pleito, com o uso do voto impresso. 
“Estamos diante de um momento 
tenso onde temos que pressionar 
o Congresso”, escreveu ela. Ticiana 
sugere: “ou isso, ou a queda do Mo-
raes”. A saída de Moraes foi mencio-
nada por Ticiana como uma manei-
ra do STF dar uma “recuada”. “Pq o 
que eles vão fazer é prender o pr… 
com base no inquérito das fake (ne-
ws)”, afirmou a filha do general, 

utilizando “pr” para se referir ao en-
tão presidente Jair Bolsonaro.

O documento da PF revelou 
que a tentativa de um golpe de es-
tado era assunto aberto entre os 
mais próximos de Bolsonaro. Em 
mensagens, aliados debatiam um 
plano em oito etapas que previa 
a decretação de operação de Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO), 
levando militares às ruas e decla-
rando estado de sítio no país. 

O coronel de artilharia do Exér-
cito Jean Lawand Júnior, citado na 
investigação por cobrar Mauro Cid, 
em mensagens, para que o plano 
fosse executado teve convocação 
protocolada pela relatora da Comis-
são Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que apura os atos do 8/1, a 
senadora Eliziane Gama (PSD-MA). 
Lawand está alocado no Escritório 
de Projetos Estratégicos do Estado
-Maior do Exército e é parte das For-
ças Armadas desde 1992. Ele ingres-
sou na Academia Militar das Agu-
lhas Negras (Aman), em Resende 
(RJ), onde Bolsonaro também ser-
viu. Como militar da ativa, o coro-
nel recebe a remuneração mensal 
de R$ 25,5 mil. Lawand assumiria 
um posto em Washington, nos Es-
tados Unidos, em janeiro do próxi-
mo ano. Contudo, como revelou a 
revista Veja, o ministro da Defesa, 
José Múcio, não deve manter a de-
cisão e avalia exonerar o militar. La-
wand segue no Brasil. 
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O 8 de janeiro foi muito além da invasão dos palácios

Por Luiz Carlos Azedo
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O plano começou a ser ar-
quitetado em outubro de 2022, 
com a tese de que as Forças Ar-
madas seriam o “poder mode-
rador”, que resolveria os confli-
to entre os Poderes

Às seis em ponto da tarde de 
23 de fevereiro de 1981 começava 
a votação nominal para a inves-
tidura de Leopoldo Calvo-Sotelo 
como presidente do governo da 
Espanha. Cerca de 20 minutos de-
pois, um grupo de guardas civis, 
encabeçado pelo tenente-coro-
nel Antonio Tejero Molina, irrom-
peu no plenário do Congresso es-
panhol. “Quieto todo el mundo!”, 
gritou Molina, e mandou que se 
deitassem no chão. Ali presente, o 
vice-presidente do governo, o ge-
neral Gutiérrez Mellado, repreen-
deu-o e ordenou que os invasores 
depusessem as armas. A resposta 
foi uma rajada de carabinas. Tu-
do sendo filmado para o mundo.

Pouco depois, sublevou-se em 
Valência o comandante da II Re-
gião Militar, general Jaime Milans 
del Busch, que declarou “estado 
de exceção” e pôs nas ruas algu-
mas companhias de blindados. 
Às nove da noite, o Ministério 
do interior informava a forma-
ção de um governo  provisório. 
À meia-noite, o subchefe de Es-
tado-Maior do Exército, general 
Alfonso Armada, apresentou-se 
com duplo objetivo: convencer 
o tenente-coronel Tejero a depor 
as armas e assumir ele próprio o 
papel de chefe do Governo, sob 
as ordens do rei, em atitude cla-
ramente anticonstitucional. 

Os principais líderes políti-
cos do país, entre os quais Sua-
rez Gonzáles, ainda presidente; 
Felipe Gonzales, o líder da opo-
sição; e Santiago Carrillo, líder 
do Partido Comunista, eram re-
féns dos invasores. No entanto, 
para Molina, Almada não era a 
“autoridade competente” espe-
rada e foi despachado. O plano 
começou a fracassar quando o 

general de divisão Torres Rojas, 
governador da Corunha, foi im-
pedido de mobilizar a Divisão 
Couraçada Brunete pelo seu co-
mandante, general Juste. 

A virada se deu uma hora de-
pois, quando o rei Juan Carlos I, 
vestindo o uniforme de capitão-
general, condenou o golpe e or-
denou que as Forças Armadas 
voltassem aos quartéis, num pro-
nunciamento pela tevê espanho-
la. Mais tarde, o Conselho Supre-
mo da Justiça Militar viria a con-
denar 29 oficiais golpistas. Mo-
lina, Bosch e Amada receberam 
penas de 30 anos. Até hoje, nin-
guém sabe qual dos três ou se um 
quarto elemento seria o “Elefan-
te Branco”, o chefe da conspira-
ção. O general Rojas foi condena-
do a 12 anos e, depois, indultado. 

É muito grave o envolvimen-
to do coronel Jean Lawand Ju-
nior, então subchefe do esta-
do-maior do Exército, na cons-
piração para destituir o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que resultou na invasão do Pa-
lácio do Planalto, do Congresso  
e do Supremo Tribunal Federal 
(STF), em 8 de janeiro.

As mensagens trocadas en-
tre o ajudante de ordens do pre-
sidente Jair Bolsonaro, coronel 
Mauro Cid, e Lawand mostram 
que a escalada golpista estava 
bastante avançada e havia de fa-
to uma conexão com outros ofi-
ciais da ativa, comandantes de 
tropas, que precisa ser investi-
gada. Quando nada porque te-
mos um histórico de rebeliões 

militares liderada por oficiais, 
de tenentes a coronéis, sem fa-
lar em generais.  Lawand seria o 
próximo adido militar adjunto 
em Washington (EUA).

Narrativa golpista

O que ocorreu na Espanha ser-
ve de exemplo. É preciso identificar 
e punir os golpistas, exemplarmen-
te. O relatório da PF sobre o envol-
vimento de Mauro Cid na conspi-
ração golpista teve o sigilo retirado 
pelo ministro Alexandre de Moraes, 
relator das investigações no Supre-
mo. As revelações são estarrecedo-
ras. Na documentação armazena-
do no celular,  as justificativas para 
decretar a GLO, autorizar estado 
de sítio e afastar ministros do STF 
são as mesmas usadas na campa-
nha de Bolsonaro, para defender a 
anulação  do resultado do primei-
ro turno das eleições.

O roteiro do golpe era coe-
rente com a narrativa de que o 
resultado das eleições foi alte-
rado por decisões do Judiciá-
rio. De posse das informações, 
os comandantes militares de-
veriam nomear um interventor 
com plenos poderes, que pode-
ria anular a eleição de Lula. O 
plano começou a ser arquiteta-
do em 25 de outubro de 2022, às 
vésperas do segundo turno, com 
o argumento de que as Forças 
Armadas seriam o “poder mode-
rador”, que resolveria os conflito 
entre os Três Poderes.

A tese fora defendida em arti-
gos e entrevistas pelo jurista Ives 

Gandra, ao interpretar o art. 142 
da Constituição Federal. Uma 
das alegações para o golpe se-
ria de que medidas dos minis-
tros do Supremo que fazem par-
te do TSE prejudicaram o pleito. 
Por conta disso, a trama envolvia 
o afastamento dos ministros Ale-
xandre de Moraes, Cármen Lúcia 
e Ricardo Lewandowski. Os subs-
titutos seriam Nunes Marques, 
André Mendonça e Dias Toffoli. 
Supostamente, tudo “dentro das 
quatro linhas da Constituição”, 
termo muito usado por Bolsona-
ro e outros militares  para criticar 
decisões do STF e do TSE.

Conclusão da Polícia Federal: 
“A análise parcial dos dados arma-
zenados no aparelho telefônico 
pertencente a Mauro Cesar Bar-
bosa Cid evidenciou que o inves-
tigado reuniu documentos com 
o objetivo de obter o suporte  ‘ju-
rídico e legal’ para a execução de 
um golpe de Estado”. Em nota ao 
Correio, o Exército informou que 
“opiniões e comentários pessoais 
não representam o pensamento 
da cadeia de comando do Exérci-
to Brasileiro e tampouco o posi-
cionamento oficial da Força”. Rea-
firmou que “prima sempre pe-
la legalidade e pelo respeito aos 
preceitos constitucionais”, como 
instituição de estado, apartidária.

A defesa de Bolsonaro tenta 
fazer do limão uma limonada: os 
diálogos comprovariam “que o 
presidente Bolsonaro jamais par-
ticipou de qualquer conversa so-
bre um suposto golpe de Esta-
do”. Nesse sentido, digamos, sua 
viagem aos Estados Unidos, dois 
dias antes da posse de Lula,  foi 
providencial. Na verdade, fora si-
do convencido a não assinar o fa-
moso decreto de intervenção no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
e cair fora do país por alguns mi-
nistros palacianos, que não esta-
vam na conspiração golpista. Mas 
havia generais no Palácio do Pla-
nalto que pensavam o contrário. 

NAS ENTRELINHAS

É MuiTo GRAve o envolviMenTo do 
CoRonel JeAn lAwAnd JunioR, enTão 

SubCheFe do eSTAdo-MAioR do exÉRCiTo, 
nA ConSPiRAção PARA deSTiTuiR o 

PReSidenTe luiz ináCio lulA dA SilvA


